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por Arturo Rossato e Gian Capo, com composição musical de Montebello. 
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Apresentado no Teatro Municipal de São Paulo, em benefício da Cruz Vermelha 

Italiana (1941). 

Ilustração do livro Vida de Jesus, de Plínio Salgado. São Paulo: Panorama, 1944.  

Ilustrações para a publicação Salmos Graduais, em colaboração com o Grupo Ação 

Católica de São Paulo (Sal Editora), 1948. 

Ilustração da capa e do artigo “IL BUON seminatore italiano”, A Lâmpada: rivista 

mensale di varietà e cultura italo-brasileira, São Paulo, nº 66, jun. 1956. [O Bom 

Semeador Italiano (1948)] 

Flyer do leite em pó infantil Nanon, produzido pela Nestlé (1970) 

Ilustração do artigo “LA FAMIGLIA”, A Lâmpada: rivista mensale di varietà e cultura 

italo-brasileira, São Paulo, nº 303/304, mar./abr. 1976. 

Ilustra a capa da edição italiana de Gabriela, Cravo e Canela, de Jorge Amado (1991) 

[Obra Na Praia (1972, coleção Mirante das Artes)] 

 

6.2 Artigo em periódicos 

 

“Dois olhos rondam a Bienal”, O Estado de São Paulo, São Paulo, 20 out. 1987.  

 

6.3 Depoimentos 

 

“UM PINTOR sem Drama” (1973). In Rebolo. São Paulo: Best Editora, 1987. (Coleção 

MWM). 

FULVIO Pennacchi – Obras. São Paulo: Galeria de Arte André, 1982. [catálogo] 

FULVIO Pennacchi – Obras. São Paulo: Galeria de Arte André, 1984. [catálogo] 

 

6.4 Filmes e documentários 

 

Documentário sobre a vida e obra de Pennacchi, dirigido por Fábio Porchat. (Medalha 

de Ouro no Festival Internacional de Documentários de Arte (Guadalajara, México). 

Realização Secretaria do Turismo, 1973. 

Documentário sobre a obra de Pennacchi, dirigido por Pedro Paulo Mendes e Silva, 

Lucy Cleo de Abreu Duarte e Aurora Duarte, 1980. 
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6.5 Outros 

 

• LEITE, José Roberto Teixeira. 100 Anos da Pintura Brasileira. Rio de Janeiro: 

Log On Informática, 1999. [CD-Rom] 

• “VORRAI, fanciullo, venire in Brasile?”, La Garfagnana. Castelnuovo di 

Garfagnana. Garfagnana, Lucca, 1977. (Resposta do artista a uma carta de um 

aluno da escola elementar de Villa Collomandina que havia perguntado como 

era a vida de um imigrante no Brasil) 

• WEB; 20.400 citações. 

 

 

7 PRÊMIOS E CONDECORAÇÕES 

 

 

1. Prêmio Aquisição – II Salão Paulista de Belas Artes, 1935 (Obra Fuga para o 

Egito) 

2. Grande Medalha de Prata – III Salão Paulista de Belas Artes, 1935 

3. Grande Medalha de Prata – XLII Salão Nacional de Belas Artes, 1936 

4. Medalha de Ouro (reconhecimento pela contribuição artística) – Salão Paulista 

de Arte Moderna, 1952 

5. Prêmio Aquisição – XVIII Salão Paulista de Belas Artes, 1954 (Obra 

Apresentação da Virgem ao Templo) 

6. Medalha de Ouro – I Lucchesi nel mondo; Lucca, Itália, 1973  

7. Medalha Anchieta e Diploma da Cidade de São Paulo, 1973 

8. Condecoração “Al Mérito Della República Italiana”, no grau de Comendador da 

República Italiana, 1975 

9. Medalha de Ouro Pro Loco Lucca, Garfagnana, Itália, 1975 

10. Medalha Mário de Andrade, concedida pelo Governo do Estado de São Paulo, 

1979 

11. Medalha de Ouro (homenagem e reconhecimento à obra artística) – 

Castelnuovo, Itália, 1985 
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12. Prêmio pela contribuição para o desenvolvimento da arte brasileira (durante o 

VIII Salão Nacional de Belas Artes, concedido pela Presidência da República), 

1985 

13. Troféus “Destaque do Ano” e “Honra ao Mérito” – Universidade São Judas 

Tadeu (durante o VI Salão de Artes da instituição, do qual é patrono), 1987 

14. Medalha Cristoforo Colombo (reconhecimento ao seu destaque no cenário 

artístico) – Conselho Cultural Intersocial Italo-Brasileiro, 1988 


